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Observação da passage m de Venus em 1552 


AS DIVERSAS commissões que, 
até hoje, tenho desempenhado, 
nenhuma deixou-me tantas sau- 
dosas vecordações, como a que 
me levou ás paragens inhóspi- 
tas do Estreito de Magalhães, no 
anno de 1882, por occasião da passagem de 
Venus: 4 

Poucos dos leitores da RENASCENÇA tecocdar- 
se-ão desse phenomeno, bastante caco, e de grande 
intecesse para a Astronomia; e não duvido que 
maior numero delles lembrar-se-á do cometa de 
deslumbrante aspecto, que, na mesma época, 
appateceu neste hemisphecio. A importancia, 
pocém, de ambos os phenomenos, é muito diffe- 
cente. A observação da passagem de Venus, pelo 
disco do Sol, fornece a medida da distancia entre 
este astco e o nosso planeta, emquanto que a appa- 
cição inesperada do celebre cometa, apenas deu 
ensejo para augmentar o cabedal dos conheci- 
mentos que se possuem sobre esses interessantes 
membros do nosso Univecso. 


1 A passagem de Venus é phenomeno bastante raro, produzin- 
do-se, com cerca de oito annos de intervallo, duas p em intervallo 
variavel e pouco superior a um seculo. As ultimas d Ê 


em 1631 a 7 de Dezembro 
» 1689 a 4 » » 
» 1761 a 5 » Junho 
» 1769 a 8 » » 
» 1874 a 9 » Dezembro 
» 188: a 6 » >» 
As proximas passagens terão lugar 


em 2004 a 8 de Junho 


e 2012 a 6 de Junho. 


(e 


Reconhecido o grande interesse que desper- 
tava a observação do phenomeno secular, e que, 
a 6 de Dezembro de 1882, ia se apresentar em con- 
dições excepcionalmente favoraveis paia toda a 
America do Sul, não podia o Brasil ficar indiffe- 
cente e deixar de tomar parte no certamem scien= 
tifico, para o qual se preparava a maior parte das 
nações cultas. 

O Governo, pois, solicitou do Congresso Na- 
cional pequena verba destinada a cobciz as des- 
pezas com à organisação de tres commissões 
distinctas, devendo uma sec enviada ás Antilhas, 
outca a Pernambuco, e, finalmente, a tecceica, a 
Punta Atenas, no Estreito de Magalhães. 

E” desta ultima que apenas me occupacei, por 
havec feito parte della. 

A verba solicitada pelo Goveino foi conce- 
dida em ambas as Camaras, sem encontracoppo- 
sição. Apenas cvecordo-me de que um deputado, 
dotado de fino e mordaz espicito, hoje, infeliz- 
mente já fallecido, aproveitou o ensejo para lançar 
as suas settas as mais sarcasticas, contra a as- 
tromania de um Alto personagem. Em com- 
pensação, o assumpto, quando chegou ao Senado, 
encontcou ali um denodado defensoc— o vene-- 
tando Visconde de Ouro-Pceto, que o sustentou 
brilhantemente, baseando a sua argumentação em 
dados meramente scientificos. 

O Goveino havia cesolvido enviar o pessoal 
da Commissão com destino a Punta Acrenas, apro- 
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veitando a corveta Parnahpba, commandada 
pelo sempre saudoso, então Capitão de Fragata, 
Luiz Felippe de Saldanha da Gama A officiali- 
dade da elegante corveta compunha-se nessa 
época dos seguintes 1º e 2.º tenentes: 


Acthur da Serra Pinto, servindo de imme- 
diato. 

Eduacdo Ecnesto Midosi 

Carlos Castilhos Midosi 

Estevão Adelino Mactins 

J. da Silva Retumba 

João da Lima Franco 

Dc. Joaquim Dias Laranjeira (Medico). 

Desta pleiade de jovens e futucosos officiaes, 
com que tive a fortuna de conviver ducante 
alguns mezes, já dous desappacecéram, o Almi- 
cante Saldanha e o 1.º tenente Retumba, perdendo 
a armada brasileira, com a morte de Saldanha, 
um dos seus mais brilhantes ornamentos. 

Lembro-me de que, jantando uma vez, em 
casa do então decano dos astconomos, Sc. Faye, 
chegou-se a fallar do Almirante fcancez Pais. 
Alguem disséra: «c'est un macrin doublé d'un 
écrivain ». 

O mesmo se podia dizer de Saldanha. 

Convivi com elle e mais de uma vez admicei 
a sua pericia e o seu sangue frio, em occasiões 
bastante arriscadas e difficeis. 

Noticiando a pactida da Commissão para 
Punta-Atenas, o Jornal do Commercio, de 26 de 
Outubro de 1882, publicou um actigo donde 

vextrahimos as seguintes linhas : 


Comissão astronomica de Punta-Arenas 


«Hoje, até as 8 horas da manhã, lacgacá do 
nosso porto à corveta Parnahyba, sob o com- 
mando do Sc. capitão de fragata Luiz Felippe 
de Saldanha da Gama, levando a seu bordo a 
commissão brasileica que tem de observar em 
Punta-Acenas a passagem do planeta Venus pelo 
disco solaz, o interessante phenomeno que,pecmit- 
tindo determinar com rigorosa exactidão o pacral- 
laxe solar ou distancia da tecra ao sol, contaibuicá 
a vectificar todos os elementos do systema plane- 
tario. pela determinação das distancias de cada 
planeta e seus satellites ao astro cential, e conse- 
-guintemente das suas massas e densidades. 

«As coordenadas geogcaphicas da estação que 
vai setrlevantada em Punta-Acenas, no Estreito de 
Magalhães, por nossos compatriotas, são as se- 
guintes, veferidas as longiludes ao meridiano de 
Greenwich: 


Longitude em atco. z ey 70% == 552 
Longitude em tempo. . 4? qm 
Latitude austral. é EEio 9” 


po 


«Punta-Atenas ou Sandy-Point),colonia fun- 
dada pelo Chile em 1847, demora na costa Orien- 
tal da peninsula Brunswick e, abrigada dos ventos 
fcios, verdadeiro oasis no meio do gelo, offevece 
esta pequena região florestas, campos e pastos em 
abundancia. A predominancia dos ventos novoeste 
e sudoeste na cvegião magellanica tocna pcofunda- 
mente diversas as condições climatologicas de 
canal occidental do Estreito das do canal ociental. 
Em Punta-Acenas, a joia do Estreito, pouco vazia 
do irvecno para o verão a média da temperatura. 
Se no rigor do vetão tacas vezes sobe esta além 
de 15 grãos centigrados, quasi nunca chega a des- 
cer no inverno abaixo de 5 grãos. São com tudo 
notaveis as trapidas oscillações diucnas, quer 
na temperatura, quer na pressão atmosphecica. 
Fleutiais, da acmada frcanceza, chegou a notar em 
1867 a oscillação diucna de 14 grãos na tempeca- 
tuca e de 15 millimetcos na pressão bacometiica. 
E” curioso notar que, segundo o testemunho do 
commandante do paquete Magellan, que ha dez 
annos faz a travessia do Estreito, o clima tem alli 
melhorado de modo sensivel. Apezar destas per- 
tucbações meteocologicas, Punta-Acenas goza de 
dias magníficos, em que a atmospheta é limpidis- 
sima. De 400 almas ha vinte annos, a população 
de Punta-Acenas eleva-se hoje de 5 a 6.000 ha- 
bitantes. 


«O pessoal da commissão compõe-se dos Scs. 
Dc. Luiz Cruls, como seu chefe, 2º tenente Eduardo 
Einesto Midosi e guarda-macinha Carlos Castilho 
Midosi, acompanhando-a na qualidade de meca- 
nico o Sc. Francisco Moceitra de Assis. No cata- 


-etec de addido á commissão seguiu já paca Punta- 
“* Atenas o Sc. Rumbelspecger, opecoso natucalista 


allemão, vantajosamente conhecido por trabalhos 
de merecimento, afim de empregar-se especial- 
mente no estudo da fauna e da flora da vegião ma- 
gelanica. 

«Os Svs. Eduardo e Carlos Midosi são especan- 
çosos officiaes da armada e estão perfeitamente 
habilitados, poc boa serie de expetiencias prati- 
cadas no Imperial Observatorio, a auxiliar com 
proveito as observações. 

«O commandante da Parnahyba,Sc.Saldanha 
da Gama, estreou a sua brilhante cacceica militar, 
tomando parte em 1861, como guarda-matinha, no 
ataque á praça de Paysandú, sendo promovido em 
1869 a capitão-tenente por actos de bravura e em 
1879 a capitão de fragata por merecimento. A 30 de 
Julho de 1868, commandando a lancha Brasil, 
cvetomou aos Paraguayos, em combate, uma canôa 
brasileica. Fez pacte das commissões brasileicas 
nas exposições de Vienna, Philadelphia e Buenos- 
Aytes; secviu como secretario da missão especial 
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á China e tem publicado, além de uma tcaducção 
de Gun Ram and Torpedo, do commodoro Noel, 
um estudo sobre conservação de madeiras e telato- 
tios sobre a exposição de Vienna e a academia 
navalde Annapolis. 

«A alta competencia do chefe da commissão 
brasileica de Punta-Atenas desperta mui pacticulac 
intecesse pelos seus trabalhos. Corcam favoraveis 
as ciccumatancias, e as observações confiadas á 
pericia do Sr. Dc. L. Cruls darão de certo vesul- 
tados que a sciencia cegistcacá enive os muis pre- 
ciosos para o calculo em que o mundo inteiro está 
empenhado. E” honcoso para o Brasil associar-se 
por tal modo a este universal empenho. O mundo 
verá nesta contribuição uma prova de que mecece 


Quanto á população de Punta-Atrenas, não pas- 
sava de 1500 habitantes, quando ali estivemos, 
hoje, porém, ella não deve estar muito inferior 
a 5000 almas. 

A Parnahyba deixou o porto do Rio de Ja- 
neico no dia 26 de Outubio de 1882, e, após uma 
travessia sem incidente, fundeára em Montevideo 
no dia 3o ás 11 horas da manhã, tendo percorrido 
pois, em quatico dias e seis hotras, cerca de 1.030 
milhas, o que vepresenta uma marcha média de 
10 milhas por hora. Sempre guardarei grata lem- 
bzança das delicadas attenções de que foi alva a 
commissão brasileira durante a sua curta democa 
na mimosa cidade de Montevidéo. O então encar- 
cvegado de negocios do Brasil, Dr. Costa Motta 


CORVETA «PARNAHY BAN 


sec contado entre as nações que não tegateam sa- 
crificios paca elevar o nivel da mentalidade huma- 
na e isto deve ser grato a todos os Brasileicos ». 

Essa noticia, devida á penna do meu saudoso 
amigo Di. Gusmão Lobo, baseada em informações 
incompletas e pouco seguias, cacece de duas cecti- 
ficações: uma sobre a temperatura, outra ácerca 
da população de Punta-Acenas. 

Segundo as nossas observações, a tempetra- 
tura maxima chegou a 22 grãos, em Janeiro de 
1883; em compensação, dias antes, o thermometro 
chegou a marcat 7 decimos abaixo de zero: e es 
tavamos em pleno verão ! 


e o consul, Sc. Deschamps, não poupacam esforços 
para tornar o mais agradavel possivel a nossa 
estadia ali. O commandante Saldanha, sempre 
cuidadoso no que dizia cespeito á cocveta e á sua 
tripolação, aproveitou a curta permanencia ali 
para completar os mantimentos e comprar coupa 
apropriada para a matinhagem, pois que iamos 
penetrar em zonas gosando de clima rigoroso. 
Suspendemos ferro no dia 4 de Novembro 
em demanda dos mares austraes. Os dois pri- 
meitos dias correrão calmos, porém, na madiu- 
gada do dia 7, achando-se a Parnahpha nas 
alturas do golfo de S. Jorge, desabou um tremendo 
3 


Desenho de (Gr. Rumbelsperger. 


tempotal que durou o dia todo, só secenando o 
tempo ao amanhecer do dia 8, 
Descoctinou-se a tecca na madrugada de 9, 
avistando-se Puerto-Deseado, (costa da Patagonia), 
“caracterisado pelas suas rochas de formas essen- 
cialmente bizarras, Nessas altucas,teve o comman- 
dante Saldanha ensejo de cectificac-se da exta- 
tencia de uma vocha, até então problematica, e 
assignalada/em alguns coteicos: a Pedra Bellaca 


ROCHAS -TRACHYTICAS, NO PORTO «DESEJADO » (PATAGONIA) 


á navegação naquellas pacageno. Na parte do estcei- 
to, comprehendida entre a sua entrada no mac al- 
lantico e Punta-Atenas, apresentam-se duas gar- 
gantas estreitas (narrows, nos mappas inglezes), 
onde as aguas corcem com uma velocidade de seis 
a sete milhas por hora e que a Pacnahpba venceu 
com extrema galhavdia. Finalmente fundeamos em 
frente a Punta-Atenas ! no dia 11 de Novembro, 
ao meio-dia. A nossa impressão, ao vermos o 


PHOT. CRULS, 
A. Observatorio Alemão, 


-(velhaca), mencionada desde 1828 pelo tenente 
Stokes, e afastada de quatco a cinco milhas 
da costa. 

No dia 10, às 4 horas da tarde, dobcamos 
o Cabo das Vicgens, à entrada do estreito de Ma- 
galhães, cuja navegação se torna sempre penosa 
e avtiscada. Conata-me que, actualmente, existe 
no Cabo dasVicgens um phaco! mandado collocar 
pelo govecno Argentino, serviço relevante prestado 
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PANORAMA DE PUNTA ARENAS 


B. Observatorio Brasileiro, 


quanto pobre e falho de cecursos parecia esse 
logatejo, antigo presidio chileno, foi bastante 
desanimadoca. Felizmente, encontcámos alio mais 


* Punta-Arenas que, em 1882 tinha as modestas proporções de uma 
pequena aldeia, s casas eram todas de madeira, as suas ruas mal” 
iluminadas, quasi ás escuras, possue hoje numerosas casas, de alvenaria o 
de tijolos e tem iluminação electrica, 

Apezar do rigor do clima, devido ás variações rapidas da temperatura, 
e dos ventos, às vezes fortissimos, como tambem das frequentes oscillações 
barometricas, Punta-Arenas é salubre, como nos foi assegurado pelo 
Dr. Fenton, medico inglez, que ali residia havia muitos annos. 
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AIS uma vaga occorreu no seio da 
Academia Brasileica. 

No dia 22 de agosto corrente 
falleceu nesta cidade José Isidoro 
Mactins Junior, doutor em dizeito, 
poeta, e homem publico. 

O ilustce morto occupava na Academia a 
cadeica Francisco Octaviano, em que anteriocmen- 
te se haviam sentado o Visconde de Taunay, falle- 
cido em 21 de Dezembro de 1899 e Dz. Francisco 
de Castco, fallecido em 11 de Outubio de 1901. 

Mactins Junior havia é 
atdo eleito em 15 de Maio 
de 1902 e ainda não havia 
stdo cecebido na illustire 
companhia que assim ficou 
privada de sua efficaz e pro- 
mettedora collabocação an- 
tes mesmo que ella se hou- 
vesse podido tornar effec- 
tva. 

E uma perda muito sen- 
atvel a que cepresenta o des- 
appacecimento de Mactins 
Junioc ; moço ainda, pois 
apenas contava 42 annos de 
edade, acdente, enthusiasta 
e tcabalhadoc, muito ainda 
ecopecavam de seu talento 
e de sua actividade as letras 
e a sciencia jutidica. 

José Isidoro Mactins Ju- 
mor nasceu na cidadedo 
Recife em 24 de Novembio 
de 1862. Fez com brilho o 
cucso prepatatorio e matii- 
culou-se na Faculdade de 
Diceito onde, desde logo, 
o seu nome se salientou nas 
pugnas da imprensa e da 
tcibuna. Republicano exal- 
tado, no momento da sua 
formatura vecusou peremptoriamente profecic a 
focmula do juramento e, ao vez de agradecer 
em nome da lei ao corpo docente da Faculdade a 
investidura que recebia, agvadeceu-a em nome 
de seus paes que a custa de muitos e esforçados 
saciificios haviam conseguido propoccionar-lhe os 
meios de assim se appatelhar para a vida publica. 

Enltcava, pois, em plena actividade de cidadão 
como um tebelde e como um rebelde se manteve 
ate o fim, mesmo depois do triumpho das insti- 
tuições de que fôra extrenuo e desinteressado 
piropagandista. 

Nome indicado por seus talentos e serviços 
para recolher em Pernambuco os louros da consa- 
gração politica, o seu feitio jamais se amoldou ás 
convemencias pactidacias, e elle foi sempre um 


ap 
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excomungado, um cepellido. Por mais de uma vez 
aefjecvescencia dos acontecimentos o pôz em con- 
dições de assumic a dicecção politica de sua tera. 
As condições do seu temperamento, pocém, a sua 
sincera honestidade,o seu accentuado desinteresse, 
não ecão de molde a consolidar essas situações, que 
lhe escapavam, sem que Mactins Junior houvesse 
sabido ticar pactido dos bafejos da foctuna. 

Tempecamento combativo, mas servido por 
uma alma boa e meiga, não ecao mokto de hoje um 
homem feito para vencer nas luctas da politica. 
Dahi a iccegulacidade de 
sua carreira publica, scin- 
dida, icegular e falha, por 
assim dizer. 

Nome mais evidente da 
propaganda republicana no 
norte do paiz, Mactins Ju- 
mior foi nomeado Chefe de 
Policia de Pecnambuco, 
quando em 1889 se implan- 
tou o novo cegimen. Depois 
foi deputado estadoal algu- 
mas vezes, deputado ge- 
calem duas legislaturas, e 
mais nada. 

Ultimamente, condem- 
nado pela intransigencia 
pactidacia de certas admi- 
nistcações em sua teria, a 
emigrar e viver fóra della, 
aqui se veto estabelecer co- 
mo simples e modesto advo- 
gado, co Sc. Quintino Bo- 
cayuva, quando eleito govec- 
nador do Estado do Rio de 
Janeico, chamou-o para o 
auxiliar na administração, 
entcegando-lhe a pasta dos 
negocios do intetior. 

No desempenho desse 
elevado cargo Mactins Ju- 
nioc fez-se credor da gratidão e da amizade dos 
fluminenses, que o testemunhacam por occasião do 
seu teiste e inesperado passamento 

Estudioso e desejando entcar para o corpo do- 
cente da Faculdade Jucidica do Recife, fez Isidoco 
Mactins Junior varios concursos, não tendo ja- 
muis, no tempo do Impecio, conseguido a nomea- 
ção, apezair da brilhante figuca que sempre fizeca 
e a despeito de haver sido o unico candidato clas- 
stficado pela douta Congregação em um desses cer- 
tam ns.Sócom o advento da Republicae nacefocma 
do ensino decretada poc Benjamin Constant, teve 
elle uma cathedca, sendo chamado a leccionar 
Historia de Diceito Nacional, cadeica pouco de- 
pois supprimida pelo que ficou o distincto brasi- 
leico professor avulso. 
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Posteciocmente foi nomeado Dicector da 
Faculdade de Diteito do Recife cargo que exerceu 
por algum tempo. Havendo fixado residencia nesta 
capital foisua proficiencia aproveitada pela Facul- 
dade Livre de Sciencias Juzidicas e Sociaes do 
Rio de Janeico cuja preclara Congregação cha- 
mou-o para seu seio, dando-lhe a reger a cadeira 
de Diceito Internacional publico e privado. 

Como juzista deixa Mactins Junior algumas 
dissertações magistcaes que reuniu em um | voltu- 
me Fragmentos Juridico-Philosophicos. (Recife, 
Typ. Apollo,1891) e o primeiro volume da Hi stovia 
de Dizeito Nacional (Rio de Janeicv, 1900), obra de 
alentado valor, e E lad paginas attestam os conhe- 
cimentos do abalisado cathedratico. 

Como poeta e critico litecacio sua obra é 
vasta. Deixou Martins Junior, alem de grande 
copia de trabalhos esparsos pela imprensa diazia 
e petiodica do Recife e desta cidade, os seguintes 
livcos: — RETALHOS (versos, Recife 1884), EStiLHA- 
ços (versos, Recife 1885), VISÕES PE HOJE (poema 


— 2º edição, Recife 1886); A Pogsia SCIENTIFICA 
(esboço de um livro, Recife 1883). 

Apreciando o seu reconhecido metito e as 
suas altas qualidades motaes a Academia Brasi- 
leica acolheu a sua candidatura á cadeira vaga 
poc morte do eminente Francisco de Castro e 
chamou-o para seu gremio, muito esperando de 
seus talentos e decidido amor pelo trabalho. 


A mokte, pocém, veio frustrar todas essas 
pecspectivas com a brutalidade de seu inesperado 
advento. 


Fazendo justiça aos mecitos ceaes de seu filho 
infeliz, o Estado de Pernambuco quiz recolher ao 
seu seio os despojos moctaes de Isidoro Mactins 
Junior. O governo do Estado providenciou paca 
que o corpo fosse a afim de sec 
transportado para o Recife. E assim se fez, des- 
cansando hoje na terra patria que tanto amou 
o preclaro filho que aquella terra não soube amai 
tanto como elle merecia. 


FIM DE JORNADA 


Bem. Eu descanço aqui. Tico as sandalias; j:go 
O meu bordão à relva e ceflicto. E' de fogo 

O poente—o ttavesseiro onde o Sol vae deitando 
A cabeça sangrenta. O ai está cantando. 

Vim subindo, subindo anciosamente a escarpa. 
Desejava galgar esta eminencia. A farpa 

Da ambição me ferroava o peito pela estrada. 

Eu quecia subic, ascender à inflammada 
Culminação do monte em que moram as pompas 
Da luz, do ceu, do azul! Quetia ouvic as tcompas 
Da floresta vibrando ao sopro crú dos ventos, 
Nesta vertiginosa altutra, aos luzimentos 

Do astro que mote além como um hetóe fetido, 
Rubio, soberbo, nú, phantastico, invencido ! 


Cheguei. Quero estende: o olhar pelo caminho 
Andado. Eil-o: E' tão longo e teve tanto espinho, 
Que eu não sei como pude effectuar a viagem. 

Esta cota de malha alvissima — a Coragem, 
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a lança — Inspicação, 

Esta viseira — Idea, este punhal — Canção, 

O estofo azul do Verso, a armadura da — Prosa, 

As allucinações do Ideal, a glotiosa 

Febre da propaganda, o odio ao Erro, o amor 

Aº Humanidade, a Sciencia — arvore sempre em flor — 
Inda eu joguei, lancei por essa estrada fóra, 

Como um joven Nababo estucdio que não chora 

O milhão, o ouro em pó, as fulvas pediatias, 

Alfaias e cotaes, peclas, tapeçacias . 


Vou repousar agora. Esta eminencia tem 
Astros, fulgurações, seivas, perfumes. Vem 
Medtoso, abrindo a aza, este passaro — a noite — 
E eu quero procurar um canto onde me acoite, 
Entze as vegetações cheias de insectos mansos, 
Sobre o chão, sob o ceu, aos dourados avanços 
Do luar, que ali surge, e que espiando, mudo, 
Por detraz do alcantil, magnetisa tudo! 
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O PRESIDENTE ROCA 


e o Estado do Maranhão 


M FINS de 1899, no inicio das 
expansões festivas que deram 
em resultado a amistosa troca 
de visitas dos presidentes das 

duas grandes republicas sul-americana, 
o Sr. Julio Roca, presidente da Republica 
Argentina, tendo sciencia pelo nosso dis- 
tincto patricio Francisco Guimarães, então 
correspondente do Jornal do Commercio 
em Buenos Ayres, dos progressos da bi- 
bliotheca publica da Capital do Estado 
do Maranhão, sua terra natal, resolveu 
fazer a essa bibliotheca a preciosa offerta 
de uma colleeção de obras dos principaes 
autores argentinos. 

Foi encarregado da escolha dos livros 
o fino homem de letras Sr. Garcia Merou, 
então Ministro da Agricultura em suaterra, 
e antigo Ministro argentino entre nós. 

O Sr. Merou escolheu trezentos e 
trinta volumes, entre os quaes figuraram as 


obras de Sarmiento, Alberdi, Estrada, 
Mitre, Avellaneda, Del Valle, Alcorta, 


Guido Spano, Varela, delle proprio, e de, 


outros cincoenta dos mais afamados es- 
criptores platinos, havendo todas essas 
obras sido cuidadosamente encadernadas 
em ricas encadernações de luxo. 

Por occasião da visita do Sr. Campos 
Salles a Buenos Ayres, o Ministro da 
Guerra, o então Coronel Ricchieri, quiz 
completar a brilhante ideia do Presidente e 
mandou executar nas officinas do Arsenal 
de Guerra um bellissimo movel artistico 
de nogueira de Tucuman, em estilo re- 
nascença, com tres corpos, encimado 
com os bustos de Sarmiento, Mitre e Avel- 
lJaneda, e tendo no centro do frontão um 
medalhão em alto relevo com o retrato do 
General Roca. Em baixo, nas almofadas 
das portas, veem-se dois baixos-relevos 
representando um, uma vista do Parque 
de Palermo, em Buenos Ayres, onde está 
a estatua de Sarmiento, feita pelo es- 


culptor Rodin, e outro, uma vista da 
Praça dos Remedios, em S Luiz do Ma- 
ranhão, onde está a estatua de Gonçal- 
ves Dias. 

Este movel admiravel, de que damos 
hoje reproducção do conjunto e das suas 
partes principaes, foi, em Julho de 1902, 
solemnemente entregue pelo Ministro da 
Guerra ao Ministro do Brasil, em"Buenos- 
Ayres, e enviado para O Mar: anhão, para 
onde já haviam sido enviados os preciosos 
livros. 

Desejando retribuir o delicadissimo 
mimo com que havia sido honrado, o Es- 
tado do Maranhão, por seu governo, re- 
solveu mandar executar em bronze um 
busto de Gonçalves Dias, o grande poeta 
Maranhense, afim de offerecel-o ao Presi- 
dente Roca, 

Foi o mesmo Sr Francisco Guima- 

'ães encarregado de dar cumprimento E] 
as ditão do. Governo de S. Luiz, e in- 
cumbiu em Buenos Ayres o esculptor 
atalão José V Ferrer, moço de talento e 
um dos mais aproveitados discipulos de 
Torcuato "Passo, o notavel artista hespa- 
nhol que desde tantos annos reside na 
Argentina. 

O moço artista poz mão á obra, 
havendo recebido para modelo o ulti- 
mo retrato do poeta, e que elle havia 
tirado, poucos mezes antes de morrer, em 
Carlsbad, em companhia de Gonçalves de 
Magalhães e Porto Alegre, os dois illus- 
tres poetas, que uv accaso reuniu com o 
cantor dos Tymbiras na pittoresca cidade 
de aguas. 

Dessa rára e preciosa photographia 
póde hoje igualmente a RENASCENÇA Offe- 
recer uma reproducção na qual se vê o 
facsimile da assignatura dostres eminen- 
tes patricios. 

De posse dessa photographia e se 
havendo entregue apaixonadamente á lei- 
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Gonçalves Dias Porto Alegre Gonçalves de Magalhães 
D — 1862) 


Impresso com tin da Casa Lorilleux & C. Depositario: E. Lambert 


3 Mário Ypiranga Monteiro 
Manaus Amazonas 
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GONÇALVES DIAS 


Impresso com tintas da Casa Lorilleux & C. Depositario: E. Lambert. 


UEM, atravessando hoje o Lacgo de São 
Domingos, cepara na velha egceja arcui- 
nada e feia, espelho de uma destas ec- 

midas levantadas pela fé e abandonadas pela 

desccença, não saberá, talvez, quão vetusta é 

aquella casa de oração, erguida em épocas desco- 

nhecidas. 

Como e quando se fundou aquelle templo, 
ignota-se. Sabe-se que é secular e pertencera á 
icmandade ocganisada pelos devotos do padioeico 

“dacelebre ordem inquisidora ! 

Construiu-se a estejinha em era não sabida; 
a irmandade, porém, já se achava instituida e com 
séde na egreja de S. Januario (Castello) na época 
da iniciação das obras da capella, cuja 
pedia fundamental, dizem as chronicas, 
se lançava em logar afastado da cidade, 
no silencioso tretico de uma área pre- 
xima á cua dos Escrivães (General Ca- 
mara.) 

Assim, pois, desconhecida quasi é 
a origem da Egteja de S. Domingos, e 
documento mais esclacecedor do as- 
sumpto é o alvará de 1706, conficmado 
pela Cacta Regia de 1791, que conce- 
dia teccenos paira levantamento da egre 
ja e á ovdem isemptava do pagamento 


de fócos mas a obrigava ao onus do 
laudemio das braças que vendesse. 
Qualquer investigação a vespeito 
dos primeiros fundamentos da egteja é, 
creio, em pura “perda. O archivo da 
ocdem queimou-o cecta administração, 
em tempos, para occultac fraudes com- 
mettidas e, neste desteuic inclemente 
desappaceceram talvez, noticias de le- 
gados valiosos como o do padre Lom- 
bae-—o que é mais—se perdeu, quem 
sabe, a' explicação de se achar na sa- 
ceistia da ovdem um antigo retrato de 
afcicano, cingindo os habitos da ordem | 
>on>esentândo auici a homenacem ao | 
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Aa EGREJA ver S. DOMIÃGOS 


se compromissara como ordem terceic: 
jou no seu pequeno templo outras 
celigiosas, 

Notará, ainda hoje, o visitante d” 
bce edificio, ao fundo da sachaistia 
velhissima imagem de Santa Anna, de: 
um altar, bastante carcomido. Era a 
dos creoulos libectos que pot largo esp 
tuidos em iczmandade a veneravam 1 
daquella egreja, ao que parece, tamben 
los por algum tempo 

Desinteligencias, porém, tcouxetrai 
entce os hospedes e os donos da casa 


nos terrenos do aceediago- Antonio 
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Cunha no Campo de S. Domingos (depois de Santa 
Anna) se edificou a esteja de Santa Anna, no sitio 
em que actualmente se vê a Estação Central da 
Estrada de Ferro. Os creoulos se ceticacram, con- 
servando, no emtanto, em S. Domingos a primitiva 
imagem de Santa Anna. 

Os mãos administradores dos bens da ocdem 
levatam-na á decadencia, d'ahi a diminuta tenda 
que mal chega paira o custeio do culto, mantido 
hoje em estreito vecanto da apertada saciistia. 

De tão bons rendimentos gozou a ordem que, 
fconteico á egreja, em terrenos aforados a João 
Monteiro Cceeli, construiu um vasto cemíterio que 
abrangia a zona entre as cruas de S. Pedro e Gene- 
cal Camara e a área em que está actualmente o 
Asylo da Igreja da Conceição, cuja capella foi 
assente nos terrenos do conego Antonio Lopes 
Xavier, um dos reitores do seminatio de 5. 
Joaquim. 

A existencia desta necropole explica o appa- 
cecimento de ossadas humanas, apparecidas por 
occasião das ultimas construcções da Avenida 
Passos e vecolhidas pela actual administração da 
ocdem que pretende erigic em cemiterio publico 
um OssSuutio para 95 seus icmãos. 

Esse acto, louvavel aliás, é a continuação do 
que foi desprezado pelos seus antepassados. De- 
pois da chegada da familia veal, D.João VI doou á 


ordem grande area proxima ao mocto de S. Diogo 
afim de sex transfecido para aquelle sitio o cemi- 
tecio, pcohibindo em 1820 os entecramentos no 
primeiro construido. Os irmãos não acceitaram a 
offecta do principe regente e, deixaram de dar se- 
pultuza aos seus congregados. E destruidos foram, 
depois, jazigos e sepulchros que enceccavam os 
testos de devotos de S. Domingos, entre os quaes, 
se conta o do africano mumificado, cevolvido pela 
pá que cavava os alicerces dos predios demolidos 
por motivo de ser prolongada a vua do Sacta- 
mento. 

Desappareceu a necropole como tambem se 
derrubou o pelouro que avultava no centro do 
largo e onde muitos escravos foram açoutados, 
segundo reza a tradição. 

E fechando essa chronica ligeira, vapida tese- 
nha da historia de um templo convem dizer que, 
corrente é hoje, pertencer á ordem o dominio 
ditecto de muitos tertenos de que a camara de ha 
muito cobra fótro. 

Não quero entrar em considerações sobre a 
extensão destes terrenos ou saber se são confi- 
nantes, ou mesmo se acham na sesmearia. de 
Vasqueanne. O que me parece, porém, dificil se 
determinar, são essas geiras e, improficuaa de- 
munda de qualquer direito, pois que — dorm ien- 
tibus non succutiit jus. 
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j LIVROS NOVOS 


Soneros Baasiceiros (O|] de M Otrosco — 
1904 — paga. 318— X). 

Com este titulo o Sc, Laudelino Freire publi- 
cou um livro, sobre todos os pontos de vista inte- 
vessante e digno de figucar em todas as biblio- 
thecas. E” uma collectanea de sonetos de escii- 
ptores brasileicos, um de cada autor, acompa- 
nhade cada soneto do retrato e de pequena nota 
biogcaphica do poeta. 

O livro ressente-se de algumas faltas, facilmente 
corregiveis em edição subsequente. Ha a ausencia 
de alguns cetratos que são aliás de facil obtenção, 
como, por exemplo, os de Pedro Luis, Rozendo 
Moniz, Eneas Galvão, Wencesláo de Queicoz, Luis 
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Guimarães Filho e alguns outros. Em todo o caso 
a collecção de retratos que neste livro se encontra 
é assaz cutivsa e não devetia ter dado pouco tia- 
balho ao seu autor o ceunil-os. 

Tambem no indice geral, onde o nome de 
combate do poeta é assignado por letras maius- 
culas, ha algumas correcções a fazer, por exem- 
plo, Antonio Achilles de Micanda Varejão, é conhe- 
cido por Achilles Varejão, e não Micanda Vatrejão, 
como no livro seindica; Fuclides Alves de Freitas, 
é conhecido por Euclides de Freitas e não Alves 
de Freitas; Francklin Americo de Menezes Docia, 
é conhecido por Francklin Doria e não por Me- 
nezes Dotia; Joaquim Dias da Rocha Filho é 
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conhecido por Dias da Rochae não Rocha Filho, 
e alguns outcos. 

“Igualmente deixávam de figurar no focmoso 
livco alguns nomes que não podem ser esquecidos, 
por exemplo, alguns que nos occorrem no mo- 
mento, Emiliano Pecnetta e Domingos do Nasci- 
mento, distinctos poetas paranaenses, que Eu 
cam livios muito apreciaveis, este as Revoadas e 
aquelle as Musicas, livco de alto meczito; Alfredo 
Duacte, poeta tio grandense que em São Paulo 
publicou os Nenuphaves, e enite os que não pu- 
blicacam livros, mas são notoriamente conhecidos 
como poetas de mecito, lembcamo-nos de Alcibia- 
des Furtado e Manoel da Silva Braga, muitoó po- 
pulacem S. Paulo, já fallecido. A falta, porém, que 
de nos afigura mais sensivel é a de Vicente de 
Carvalho, illustce e poeta, autor de varios livros de 
poesia e cotado entce os mais distinctos da mo- 
derna geração paulista. 

Tudo o que vem indicado, poa. são peque- 
nas sendes facilmente te mediavei 15 E a não ticam 
ao livco o alto interesse que já tem e que ficará 
completo desde que sejum essas faltas supcidas 
e suvotituidos alguns dos sonetos escolhidos por 
oulcos em que o talento dos diversos autores se 
cevele de modo muis acentuado. 

A impressão é nitida e o livro honta as offici- 
nas de onde sahiu. Ascadecemos o exemplar que 
nos foi enviado. 
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— Temos sobre a mesa uma setrie de livros de 
VETO . 


CrrHara, de Carlos Góes, com creltato do 
autor. Vyp. Leuzingecr, Rio deJ Janeito, go paginas. 

Carmina, de Simões Pinto (sonetos e tvimas 
de 1902 e 1903-— Typ. Duprat & C., S. Paulo, 1co4 
— 81 pag.) 

Pomeas, de Annibal de Amocim, (Laemmect 
& Cia. — editores, 1902, — go pag.) 

NoviLuNIos, do mesmo autor. (Laemmect& C. 
— editoces. 1903, — 64 pago. 

Sobre o mezito desses livros ditemos proxi- 
mamente. 
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Da infatigavel casa Garnier recebemos as 
seguintes novas publicações : 

— SECRETARIO Nº EL REy — Diama de Oliveica 
Lima—da Academia Brasileica (1904 — 151 pags.) 

E” este o primeiro livro de ficção do illustce 
escriptor e diplomata. Tendo-se entregue alé 
agora a estudos de historia e de observação de 
costumes dos paizes onde tem habitado, em tazão 
de sua carreira, o Sc. Oliveira Lima quiz mostrar 
um aspecto novo do seu talento ductil. Secre- 
facio PEI Rey, não sendo uma obra de pura 
phantasia, pois assumpto historico, é um tra- 
balho puramente litecacio. O drama, denomi- 
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nado nacional, apesar dos successos nelle tra- 
tados se desenvolverem em Lisbôa, vepcesenta a 
acção do nosso inolvidavel patricio Alexandie de 
Gusmão, escrivão da pucidade d'El Rey D.JoãoV, 
antevendo a futuca grandeza do Brasil e procucan- 
do prepatraros elementos de sua expansão e desen- 
volvimento. 


Não cremos que o trabalho de Oliveira Lima 
produza um grande efjeito em scena. Sua leitura, 
pocém, é muito agradavel e revela uma face nova 
do talento literatio do illustie autor dos Aspectos 
da litecatuva Colonial. 


— REGENERAÇÃO, comance de Curvelo de 
Mendonça (1904 —284 pags.) 

O nome do autor appacece pela primeira vez 
em nosso mundo literatio, porém nos appatece já 
armado cavalheiro e de vizeica erguida. Seu livro 

é a vevelação de um comancista. 

Certo ha nelle ainda vacillações de estylo 
e incertezas de linguagem, mas evidentemente 
demonstra uma franca aptidao para o geneio e da 
qual é lícito esperar trabalhos de alentado valor. 
Regeneração é um comance socialista, em que se 
desenha a perspectiva de um mundo melhor de 
justiça e de amor. Metro dominio da utopia. O fu- 
turco dicá se o Sv. Curvello de Mendonça viu 
certo. O que por emquanto podemos dizer é que 
seu livco é de feitura muilo agradavel e o te- 
commendamos aos nossos leitores. 

— O THearro BrasiLeiro, de Hencique Ma- 
vinho (1904 — 191 pago.) 

Alguns apontamentos para a sua historia, 
chamou o autor este livio s0ote o nosso lheatio. 
São paginas muito interessantes, mais sobre as 
nossas casas de espectaculo cos nossos attistas 
dramaticos (já se vê que é um livio que se 0 casi 
só de um passado bem remoto, ai de nós!), do 
que sobre a obra dcamatica dos nossos escri- 
ptoces. 

E”, no seu ponto de vista, um muito interes- 
sante e cutioso registro de factos e informações. 

Em nosso meio, onde a chronica dos factos 
litecacios e actisticos é tão descuradimente tra- 
tada, é sempre motivo de justo applauso o ap- 
pacecimento de livros como este 

A linguagem do St. Marinho é clara e elegante. 
O livco tem um prologo de Sylvio Romeio, da 
Academia Brasileica. 

— EspiritISMO ANTE A ScieNci*, Gabriel De- 
lanne (1904 — 532 pags.) 

E' uma muito interessante exposição do espi- 
tismo, seguida de um estudo sobre as vidas succes- 
sivas, memocia apresentado pelo autor ao Con- 
giesso Espicitualista de Londies, em Junho de 1898. 

O presente livro é traduzido do original 
fcancez por Alberto Duzcão Coelho, 1º tenente 
da armada, conforme os diceitos concedidos á 
Federação Espitila Brasileira. 
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Os Melhoramentos do Rio 
apo 


O ULTIMO numeto desta Revista publi- 

cámos as plantas do Rio de Janeiro em 

1808 e 1902 e fizemos breves considera- 

ções sobre o atrazo da parte central da 
nossa cidade. Vamos hoje examinar o conjuncto 
de melhoramentos projectados, em 1903, pelos Go- 
vecnos Federal e Municipal. 

Repcoduzimos, com a devida permissão, a 
planta official contendo todos os projectos orga- 
nisados até esta data, figu- 
cvados a traço vermelho. 

A primeira impressão que 
cesulta do exame desta plan- 
ta é o da extrema iccegu- 
lacidade das vuas antigas. 
Indicadas por linhas negcas, 
elas correm em todas dice- 
cções possiveis, voltam-se 
em angulos agudos, 'tor- 
cem-se em curvas capricho- 
sas e parecem tez sido traça- 
das para tornar mais longas 
as distancias a percorrer. 

Não é este, comtudo, o 
maior defeito das! nossas 
velhas cuas. O que a planta 
não mostica é a estreiteza das 
mais frequentadas, o calça- 
mento primitivo ea pobcesa 
ocnamentaldas fachadas dos 
predios antiquados e anti- 
Eênidos: Nestas viellas 
transitam, isto é, atropel- 
lam-se diariamente milhaces 
de vehiculos e esta ciceula- 
ção tende cada dia a tornar- 
se mais intensa. 

A linha do litoral com- 
meccial, bordada de pe- 
quenos e grandes trapiches, 
construidos ao sabor das 
necessidades de momento, 
ainda é mais ircegular e cheia de teinttancias de 
toda sorte, propicias ao aterramento progressivo 
do mu. 

Vem de longe a necessidade dos melhoramen- 
tos da cidade e do porto. Todos nós ouvimos, na 
infancia, o echo das veclamações, já antigas, sobre 
a insufficiencia das cuas e dos caes. Faltava um 
governo enecgico, surgido em circumatancias favo- 
caveis, para levar ao cabo a magna empreza. 

Tal aconteceu, felizmente, no anno da graça 
de 1903 Em rapidos mezes os antigos estudos 
focam cevistos, as necessidades futuras avaliadas, 
calculados os cecucsos e tudo preparado, com pre- 
videncia e ficmeza, para a realização em poucos 
annos dos sonhados melhocamentos. 
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Ao assumir o poder o actual Goveino iniciou 
sem demora os estudos e negociações para a 
execução dos melhoramentos do porto poc conta 
da União. Successivamente foram sendo expes 
didos: a 18 de Maio o decreto n. 4839 auctocisando 
o levantamento do emprestimo de Ibs. 8.500.000 , 
a 8 de Junho o decreto n. 4859 estabelecendo o 
cegimen para a execução das obras e o decreto 
n. 4860 dispondo sobre a encampação das antigas 
concessões, a 16 de Junho 
o decreton. 4865 auctocisan- 
do a emissão de titulos no 
valor de 17.300 contos para 
essa encampação, e a 7 de 
Julho o decieto n. 4379 esta- 
belecendo a taxa de 1,5 ºf 
sobre o valor da importação 
no Rio de Janeico. 

Neste tempo proseguia no 
Congresso a elaboração de 
uma nova lei de desapio- 
pitações, promulgada emfim 
a 26 de Agosto sob on. 1021 
e vegulamentada pelo decre- 
to n. 4956 de 9 de Setembro. 

Por outro lado adianta- 
vam-se osestudos technicos, 
confiados ao eminente De. F. 
Bicalho esubmettidos depois 
a uma commissão composta 
deste e outros notaveis enge- 
nheicos. Examinadas todas 
as condições do trabalho e 
estabelecidas as vegras con- 
venientes, foi emfim pcro- 
mulgado, a 18 de Setembro, 
o decreto n. 4969 dispondo 
sobre aorganisação de todos 
OS serviços. 

A 24 de Setembro eram 
contcactadas as obras do 
caes coma ficma C. H Wal 
ker & C., de Londies, e inaugurados os trabalhos 
a 29 de Muiço. Já antes haviam sido iniciados, poc 
administração, 05 ttabalhos da Avenida do Mangue 
e os da Avenida Centtal. 

As obras emprehendidas pelo Governo Fede- 
cal comprehendem o Caes commetcial com Ave- 
nidalateral,a Avenida Centrale a Avenida do Man- 
gue, com prolongamento do Canal. O aciua- 
mento dos terrenos conquistados ao mar e dos 
cesultantes do airasamento do Morro do Senado é 
pacte complementar destes trabalhos. 

O Caes commeccial estende-se por 3500 me- 
tros desde o largo da Prainha até o fim da vua de 
S. Chiistovão, poucas dezenas de metios além da 
projectada sahida do Canaldo Mangue. Ao longo 


do Caes são dispostos os diffecentes acmazens e 
do outro lado corre em toda a extensão uma Ave- 
nida de 4o metios de largura. 

Esta Avenida vem ligar-se, no largo da Prai- 
nha, coma Avenida Central, que se estende desde 
este ponto até a antiga Praia do Boqueicão, no 
canto da «ua Chile, com o comprimento de 1800 
metros e a largura de 33, atravessando, em linha 
cecta, toda a cidade velha. 

O Canal do Mangue é prolongado até o mar, 
ceconstruida a parte actual, modificadas as anti- 
gas vuas lateraes e abertas novas na pacte prolon- 
gada, ficando assim constituida uma avenida de 
go metros de largura e 2770 de extensão. 

São os seguintes os orçamentos destas obras, 
em numeros cedondos : 


Encampação de concessões. 17.300 contos 
Desapropriações do Caese Avenidas. 52. 


450 » 
Obtas do Caes Commeccial. 86.000 » 
Obtas da Avenida Central. 3.780 » 
Obtias da Avenida do Mangue 3.997 » 


Administração das obes, 5 */o 


Somma. 108.216 contos 
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O apparelhamento do pocto do Rio de Janeiro 
para os serviços do commeccio macitimo e a 
constcucção de duas lazgas avenidas, ligado o 
novo caes á Cidade Velha e á Cidade Nova — tal 
foi o objectivo das impoctantes obras emprehen- 
didas pela União. 

Outco e mais complexo foi o fim a que pro- 
curou satisfazer o plano de melhoramentos da 
Prefeitura. Dar maior franqueza ao ttafego cres- 
cente das vuas da cidade, iniciar a substituição 
das nossas mais ignobeis viellas por lacgas vuas 
acborisadas, promover melhores condições eothe- 
ticas e hygienicas para as construcções urbanas, 
proporcionar aos grandes collectores das canali- 
sações subltercaneas maior facilidade de colloca- 
ção e visita, encuctar as distancias a percorrer na 
cidade, substituiz os infectos tios da pacte baixa 
dos acrabaldes por galetias estanques, sanear, 
embellesac, melhorar emfim a nossa maltcatada 
capital eis os intuitos da Pre“citura elaborando 
o seu plano de meihoramentos. é 

Otrganisado nos primeiros mezes de 1903 foi 
o plano publicado em folheto acompanhado de 
planta e largamente distribuido em Julho, afim de 
que todos conhecessem cs projectos e sobre elles 
se manifestasse a critica dos competentes. Este 
digno empenho da administração submettendo 
á discussão publica, antes de approval-o, tão im- 
poctante plano, não a impediu de ic atacando 
cesolutamente, desde Abril, a execução de algumas 
das suas pattes, prestigiando-se com a prova 
ptatica da sua enetgia e decidido empenho. 

A experiencia colhida nesta execução e os 
ceparos de abalisados profissionaes aconselhacam 
algumas modificações no plano primitivo, que foi 
vemodelado e approvado emfim pelo Decteto n. 459 
de 19 de Dezembio, tal como está figurado na 
planta que publicamos hoje. : 

O plano de melhoramentos da Prefeitura com- 
prehende a abertura de tres avenidas, o alarga- 


mento de doze vuas, o prolongamento de tres cuas 
e uma travessa, e a canalisação dos rios Carioca, 
Becquó, Banana Podre, Maracanã, Joanna, Tra- 
picheico e Compcido. 

| A mais importante das avenidas é a Avenida 
Beiramar, que contorna o litoral da cidade desde 
a Rua Chile, onde tecmina a Avenida Centcal, até 
o fim da Praia de Botafogo, passando por traz do 
Mocio da Viuva, com a extensão total de 5.200 me- 
tcos e a largura de 33 Esta avenida vem daz 
satisfação ao grande trafego existente entre a 
cidade e os atiabaldes do Sul e crear um ameno 
e ptetoresco passeio macitimo. Com a sua ligação 
á Avenida Cential e com a ligação desta á Avenida 
do Novo Caes ficará formado, entre as praias de 
S. Chiistovão e da Saulade um extenso logradouco 
atbotisado, de 10.500 metros, que será um dos pci- 
metros do mundo pela belleza e variedade dos 
deus aspectos, cealçadas pelo quadro imcompaca- 
vel da nossa natuteza. 

A segunda avenida, a que foi dado o nome 
glotioso do fundador da nossa cidade, Mem de Sá, 
parte do largo da Lapa, passa sob os arcos 
da Carioca, no começo da «ua do Riachuelo e, 
alcavessando mais alem os terrenos do Mocio do 
Senado, vai terminar na vua Frei Caneca, medindo 
1.543 metcos sempre em linha tecta. Destina-se 
esta avenida a serviz ao consideravel trafego de 
vehiculos entre os aztabaldes do Sule os de Oeste, 
evitando as grandes voltas que hoje são elles 
obrigados a dar. 

Salvador de Sá, valoroso successor do egtegio 
fundador, dá seu nome á terceira avenida, lançada 
em linha cecta do canto das cuas do Riachuelo 
e Frei Caneca ao começo da cvua Estacio de Sá, 
com 945 metros de extensão e destinada a evitar 
a grande cucva da frequentadissima Rua Frei 
Caneca. 

Às vuas que vão sei alacgadas dispõem-se em 
linhas focmando grandes actecias de viação. 

A mais impoctante destas actecias, corcendo 
na dicecção leste oeste e ligando entce ai as praças 
Quinze de Novembro, Titadentes e da Republica 
cos lacgos da Carioca e do Estacio de Sá, fica 
formada com o alargamento, na extensão de 1.590 
meticos, das vuas da Assembléa, Cacioca, parte da 
Frei Caneca e Estacio de Sá, ligadas as duas ulti- 
mas pela Avenida Salvador de Sá. 

Outca importante acteria leste oeste, ligando 
o Caes dos Mineicos e a Alfandega ao largo de 
Santa Rita e á Estação Centcal, fica focmada com 
o alargamento da antiga vua Estreita de São 
Joaquim, hoje Marechal Floriano Peixoto, seu 
prolongamento até o largo de Santa Rita e alacga- 
mento da vua Visconde de Inhaúma, tudo na 
extensão de 7go metios. 

Duas grandes linhas norte sul ficam estabe- 
lecidas. 

A primeira é formada pelo alargamento das 
cuas da Prainha, hoje do Acre, da Ucuguayana 
e Treze de Muio, na extensão totalde 1 160 mettos, 
e liga os dois extremos da Avenida Central aos 
largos da Carioca e de Santa Rita. 

O prolongamento da cua do Sacramento e o 
alacgamento da cua Cametino, na extensão total 
de g10 metios, focmam a segunda linha nocte sul, 
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ligando a praça Tiradentes á Avenida do Novo 
Caes, passando na cua Matrechal Flociano. 

Outras ligações de menor importancia são 
feitas com o prolongamento da travessa de São 
Francisco de Paula, o alargamento de um trecho 
da vua de S. José e outro da vua de Santo Anto- 
nio, e com o prolongamento da rua do Acre até 
á do Matechal Flociano. 

Os trabalhos de canalisação abrangem a 
substituição por galecias estanques de todos os 
poco vios que corem nas Lacangeiras, 

otafogo, Rio Comprido e Engenho Velho. Os 
numerosos rios deste ultimo azcrabalde serão 
ceunidos, acima da vua de S. Christovão, em um 
canal collector vindo juntar-se ao Canal do 
Mangue, prolongado, nas proximidades da «ua 
Pedio Ivo. 

Talé o plano de melhoramentos da Prefeituca, 
ocganisado após um paciente estudo da circulação 
vehiculac da cidade, no presente e no futuco, do 
effeito decorativo e util das diffecentes soluções 
possiveis e do custo de cada uma dellas. 

Dentce os melhocamentos projectados focam 
cealisados no anno de 1903 o prolongamento da 
cvua do Sacramento e o alargamento das cuas 
Treze de Maio e Prainha. 

As desapropriações para estes tres projectos 
comprehendiam 130 predios, e o seu valor, cal- 
culado na elevada base da antiga Lei, então vigente, 
fóca ocçado em 6.827 contos. 

Entretanto a Prefeitura adquiciu-os amigavel- 
mente pela impoctancia total de 3.368 contos, cea- 
lisando uma economia de mais de 50 “º sobre 
o valor orçado. 

As sobras de terrenos das tres cuas focam 
vendidos em leilão pela impoctancia total de 
6o4 contos. Foi pois de 2.764 contos a despeza 
liquida realisada com os tres melhoramentos. 

Uma parte das obras da Avenida Beiczamas, 
na praia He Botafogo, foi tambem cealisada em 
1903 

A lei federal n. 1 101 de 19 de Setembro e a 
lei municipal n. 976 de 31 de Dezembio de 1903 
auctorisavam o Prefeito a levantar um emprestimo 
de quatco milhões esteclinos, garantido com a 
cenda do imposto predial, para cecorrer ás despe- 
pezas com o saneamento e embellezamento da 
cidade. 

Por intecmedio do Banco da Republica acaba 
de ser tealisado este emprestimo, destinando-se 
o seu producto não sómente á execução do plano 
de saneamento e embellezamento. descripto na 
mensagem de 2 de Abrilultimo, como tambem ao 
cesgate das apolices papel em circulação, no valor 
de 21.859 contos nominaes. 

Os orçamentos das obras constantes do plano 
descripto na mensagem de 2 de Abxil, no qual não 
estão comprehendidas as obtas já realisadas em 
1903, são Os seguintes, em numeios redondos: 


Avenida Beicamaz -919 contos 


7 
Alargamento da Rua da Assembléa 3.110 » 
Alargamento da Rua da Catioca. 2.931 » 
Alargamento da Rua Frei Caneca 1.222 » 
Avenida Salvador de Sá. 1.741 » 
Alargamento da Rua Estacio de Sá 1.057 » 


Somma . É 17.980 contos 
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Tiranspocite . =. 17.980 contos 
Alacgamento da Rua Cametino 3.336 » 
Prolongamento da Rua do Acie |. 465 » 
Alargamento da R. Mat. Flotiano I.210 » 
Prolongamento da R. M. Floriano 834 » 
Alargamento da R.V de Inhaúma. . 4.793 » 
Avenida Mem de Sá RR Res OT, 5.503 » 
Alacgamento da Rua Ucuguayana . 4.330 » 
Prolongamento da T. deS. Francisco 181 » 
Alargamento da R. de S. Antonio II2 » 
Alargamento da Rua de S. José. 328 » 
Canalisação dos tios RR ER 3.200 » 

Somma Ê 42.232 contos 
A subtrahic valor provavel das s0- 

bras de terrenos . à 5 9.184 » 


e) 


Despeza liquida 3.048 contos 


As cuas a alargar e as avenidas a abcic têm 
a extensão total de 11.760 metros, lacguia vaciavel 
de 17 a 33 metros e exigem a demolição de 1.108 
predios. 
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Deixamos descripto em succintas linhas o 
conjuncto de melhoramentos do Rio de Janeico 
que executado como vai sec salisfacá por muitos 
annos ás necessidades da cicculação veliculaz 
e ás exigencias do commetccio macitimo, saneatá 
e embellezacá a nossa capital, ceivindicando-lhe os 
fócos de primeica cidade sul-americana. 

Além destes projectos de immediata execução, 
a Prefeitura tem outros ocganisados para cectifi- 
cação do alinhamento de cecca de oitenta cuas 
e alargamento de muitas delas, projectos de 
«vecuo progressivo », isto é de modificações que 
tcão sendo effectuadas por occasião das cecons- 
tcucções, indemnisando-se apenas o valor da faixa 
deixada pelo recuo. A planta consigna os mais 
notaveis destes projectos e entre elles os celativos 
ás vuas de S. Bento, Conselheiro Saraiva e Ou- 
tivesa, já vealisados ultimamente. Figucam igual- 
mente na planta o grande e os tces pequenos 
meccados em via de constcucção, os jardins pro- 
jectados, o Theatro e o Paço Municipal. 

Lançando os olhos para o conjuncto de melho- 
camentos senticão alguns que os planos não estão 
completos. Ha ainda muita coisa que fazer, dicão |! 
Sim, é vecdade. Masahi temos trabalhos compre- 
hendendo 3.500 metios de caes profundo, 5.000 me- 
tcos de caes de sustentação, 20.500 metcos de aveni- 
das e tuas alargada», (sem fallac no accuamento dos 
teccenos ganhos ao mar) exigindo a demolição de 
cerca de 2.000 predios e impoctando tudo na con- 
sidecavel despeza de 204.633 contos de téis ! 

Já é bastante. Reflictamos que essa tendencia 
ampliativa foi sempre o maior obataculo á ceali- 
sação dos nossos emprehendimentos e deixemos 
alguma cousa ás gerações julutas. 

Outros, não poucos, lastimacão que os alaw- 
gamentos das cuas nem sempre fossem pcoje- 
ctados de modo a vesultacem grandes linhas cectas. 
Eº outra tendencia natucal, esta. Natucale ecrada. 
As longas vuas em linha cecta são condemnadas 
hoje poi todos os mestres da arte, concordes em 
considerar prejudicado pelo «abuso da linha 
cecta » o grandioso plano de Haussmann, em Pazis, 
e em aconselhar que se limite a extensão dos 
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O PRESIDENTE ROCA 


e o Estado do Maranhão 


M FINS de 1899, no inicio das 
expansões festivas que deram 
em resultado a amistosa troca 
de visitas dos presidentes das 

duas grandes republicas sul-americanas, 
o Sr. Julio Roca, presidente da Republica 
Argentina, tendo sciencia pelo nosso dis- 
tincto patricio Francisco Guimarães, então 
correspondente do Jornal do Commercio 
em Buenos Ayres, dos progressos da bi- 
bliotheca publica da Capital do Estado 
do Maranhão, sua terra natal, resolveu 
fazer a essa bibliotheca a preciosa offerta 
de uma colleeção de obras dos principaes 
autores argentinos. 

Foi encarregado da escolha dos livros 
o fino homem de letras Sr. Garcia Merou, 
então Ministro da Agricultura em sua terra, 
e antigo Ministro argentino entre nós. 

O Sr. Merou escolheu trezentos e 
trinta volumes, entre os quaes figuraram as 
obras de Sarmiento, Alberdi, Estrada, 
Mitre, Avellaneda, Del Valle, Alcorta, 
Guido Spano, Varela, delle proprio, e de 
outros cincoenta dos mais afamados es- 
criptores platinos, havendo todas essas 
obras sido cuidadosamente encadernadas 
em ricas encadernações de luxo. 

Por occasião da visita do Sr. Campos 
Salles a Buenos Ayres, o Ministro da 
Guerra, o então Coronel Ricchieri, quiz 
completar a brilhante ideia do Presidente e 
mandou executar nas officinas do Arsenal 
de Guerra um bellissimo movel artistico 
de nogueira de Tucuman, em estilo re- 
nascença, com tres corpos, encimado 
com os bustos de Sarmiento, Mitre e Avel- 
laneda, e tendo no centro do frontão um 
medalhão em alto relevo com o retrato do 
General Roca. JEm baixo, nas almofadas 
das portas, veem-se dois baixos-relevos 
representando um, uma vista do Parque 
de Palermo, em Buenos Ayres, onde está 
a estatua de Sarmiento, feita pelo es- 


culptor Rodin, e outro, uma vista da 
Praça dos Remedios, em S Luiz do Ma- 
ranhão, onde está a estatua de Gonçal- 
ves Dias. 

Este movel admirvel, de que damos 
hoje reproducção do conjunto e das suas 
partes principaes, foi, em Julho de 1902, 
solemnemente entregue pelo Ministro da 
Guerra ao Ministro do Brasil, em"Buenos- 
Ayres, e enviado para o Maranhão, para 
onde já haviam sido enviados os preciosos 
livros. 

Desejando retribuir o delicadissimo 
mimo com que havia sido honrado, o Es- 
tado do Maranhão, por seu governo, re- 
solveu mandar executar em bronze um 
busto de Gonçalves Dias, o grande poeta 
Maranhense, afim de offerecel-o ao [Presi- 
dente Roca, 

Foi o mesmo Sr TIFrancisco Guima- 
rães encarregado de dar cumprimento á 
resolução do Governo de S. Luiz, e in- 
cumbiu em Buenos Ayres o esculptor 
catalão José Y Ferrer, moço de talento e 
um dos mais aproveitados discipulos de 
Torcuato "Passo, o notavel artista hespa- 
nhol que desde tantos annos reside na 
Argentina. 

O moço artista poz mão á obra, 
havendo recebido para modelo o ulti- 
mo retrato do poeta, e que elle havia 
tirado, poucos mezes antes de morrer, em 
Carlsbad, em companhia de Gonçalves de 
Magalhães e Porto Alegre, os dois illus- 
tres poetas, que uv accaso reuniu com o 
cantor dos Pymbiras na pittoresca cidade 
de aguas. 

Dessa rára e preciosa photographia 
póde hoje igualmente a RENASCENÇA Offe- 
recer uma reproducção na qual se vê o 
facsimile da assignatura dostres eminen- 
tes patricios. 

De posse dessa photographia e se 
havendo entregue apaixonadamente á lei- 
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. EPUTAÇÃO. como d dei]. S. Blair | 
Espartilhos R não se“adquire com pouco trabalho- E 


conquista-se pouco a pouco e é o re- 


sultado de um alto padrão de dignidade 

industrial estabelecido logo de começo e 

mantido honradamente durante os annos 
Successivos. 


Os espartilhos A cincoenta annos que ficou assente como 
axioma da organização J. B. que só se 

Ep Jabricaria do melhor,” não se tendo poupado 
esforços desde então para se chegar a este resultado, 


distincção. a idêa central do systema da firma. ; 


de peritos em todos os seus detalhes, teem tido entrada em casa de todas as mulheres a quem 

appellam pelo seu bello talhe e comforto. Produzidos até ao presente dia sob a activa e 
enthusiastica direcção do fundador da firma, e resultado de mão dobra bem pensada e scientifica, 
prestam a quem os usar a sensação de comforto e dignidade que tanto se deseja. 


FAMES S. BLAIR & SON 
(Socios: James Simpson Blair, John Blair). 
z6, Fore St, LONDRES, E.C. 2, Inglaterra. 
Great Ancoats St., Manchester, Inglaterra. 49» Queen St., Glasgow, Escocia. 


E) a tem sido o resultado? Uma completa justificação do ideal. Os espartilhos J. B., zrabalho 
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MW OLSEY é a melhor roupa branca ingleza, 

e a que maior venda tem na Grã- 
Bretanha. Wolsey quer dizer lã pura e. 
portanto a melhor para a saude. A Wolsey 
“tem a garantia de nunca encolher e é a que 
mais serviço aguenta. Apezar de hoje em 
dia a lã estar mais cara e mais escassa, Wolsey 
conserva-se sempre lã pura-sem mistura 
e sem altéração da sua qualidade. Por isso 
para a saude nada ha de melhor que o uso 
de roupa branca Wolsey. 


i Roupa de baixo de lã pura. | 


As fabricas Wolsey teem presentemente todo o sev tempo 
occupado na manufactura de artigos de roupa para a 
armada e para o exercito britannico bem como para 'os 
soldados da America. -Emquanto forem urgentes as neces- 
sidades da guerra forçosamente é dificil obter-se a roupa 
Wolsey. O meio de mais tarde se poder obter Wolsey é 
precaver-se desde já, fazendo os seus pedidos de Wolsey. 


THE WOLSEY UNDERWEAR CO., Leicester, England. 
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CHILPRUFE 


para CREANCÇCAS. 


Completo sortimento de roupa branca para 
creanças de todas as idades. 


LAVA-SE FACILMENTE, NUNCA ENCOLHE E É DE GRANDE DURAÇÃO, 


ROUPA BRANCA '* PEXAR. 


Sortimento completo de roupa branca de lã e mistura 
de algodão para creança, bem acabada e com enfeites, 
especialmente recommendada para a America do Sul. 


'SWEET LAVENDER 
DAINTYWEAR 


para creanças, meninas e senhoras. 


Lingerie para creanças em cambraia superfina, sem 
gomma e enfeitada com delicados bordados e rendas. 


DE ABSOLUTA FABRICAÇÃO BRITANNICA. 


As nossas fabricas de Chilprufe em Leicester são exclusivamente destinadas à producção de roupas de creança, 
e as tres variedades acima mencionadas teem alcançado grande popularidade na Grã-Bretanha e colonias. 


The CHILPRUFE  MANUFACTURING COMPANY 
JOHN A. BOLTON, Proprietario, 
LEICESTER, Inglaterra. 

20, CHEAPSIDE, E.C. 


Escriptorio em Londres 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


